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Resumo
O objetivo deste artigo é verificar o grau de importância do design das capas no processo de seleção de livros para leitura. Para tanto se busca aporte teórico para entender a relação do homem com os objetos de seu entorno, e também se recorre à realização de entrevistas com leitores, a fim de verificar o que é relevante para o leitor ao efetivar a leitura. Além disso, faz-se uma reflexão sobre a história das capas dos livros no Brasil.
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INTRODUÇÃO
Qual é o “poder” que a capa tem de persuadir o passante a tornar-se leitor? No cenário em que se vive, um livro tem muita concorrência a vencer, pois além de seus vizinhos de estante, precisa disputar com a televisão, o cinema, o computador e ainda por cima, sobreviver ao tempo. Na medida em que a tecnologia avança, as informações correm o mundo mais rapidamente. Para sobreviver nesse hábitat urbano, cheio de sinais que precisam ser identificados em alta velocidade, Lucia Santaella (2009) avalia que é necessário desenvolver uma memória curta, porém ágil, capaz de absorver superficialmente o que está à sua volta, saber filtrar e esquecer o que não lhe é interessante e, assim, eleger as pouquíssimas coisas que podem valer a pena ao leitor para este decidir doar seu tempo.

No meio de tantas opções, muitas pessoas não leem tudo aquilo que  gostariam. Desde a invenção da escrita até a proliferação da imprensa, a produção editorial tem aumentando significativamente. Diante da quantidade de livros que existem atualmente, seria certamente intangível uma pessoa normal conseguir ler todos os que estão disponíveis. A partir desta constatação, surgem alguns questionamentos a respeito de alguns pontos como: quais seriam os critérios que o leitor utilizaria para selecionar os livros eleitos além de seus critérios de busca definida? O que o impulsionaria a escolher este e não aquele volume, quando ambos tratam do mesmo assunto? Quanto aos temas similares, seria a capa um fator determinante nessas situações? Como o leitor avaliaria a preocupação da editora/autor com a parte interna do livro, aquela que muitas vezes só é possível visualizá-la após a compra? 

O objetivo deste estudo não é o de esgotar ou responder de forma objetiva aos questionamentos colocados, já que se parte do pressuposto de que o ser humano é muito complexo para ser mapeado e não é possível inventar uma “fórmula de design” que agrade a todos. Apresenta-se aqui um estudo preliminar sobre o tema, onde é abordada brevemente a história da capa de livro no Brasil e é feito um esboço de como o leitor se relaciona com este objeto. Para tanto, buscou-se apoio nos estudos de Donald A. Norman, através de seu livro Design Emocional, no qual o autor analisa e constata a maneira como as pessoas absorvem os objetos e estímulos ao seu redor.
A CAPA DE LIVRO NO BRASIL

No Brasil, foi na década de 1920, a partir da ideia de Monteiro Lobato, que a capa principiou a se destacar e o projeto gráfico do livro começou a melhorar. Nesse momento, esta passou a ser tratada como um anúncio do livro, um espaço para cativar o leitor e convidá-lo à leitura: nasce assim a capa ilustrada. De acordo com Nascimento (2008, p. 3692), o vocabulário visual utilizado nos livros vinha das revistas ilustradas da época, que já estavam bem evoluídas nesse sentido. “O principal nome é o do português Fernando Correia Dias, que se destaca pelo conjunto casto e versátil de soluções” (NASCIMENTO, 2008, p. 3693) gráficas e pelo domínio do desenho, assim como Antonio Paim, que se salienta em projetos originais.

Foi justamente nesse período que houve uma ascensão na área editorial. Edna Lima e Márcia Ferreira (2005, p. 197) discorrem sobre esse período em seu artigo Santa Rosa: um designer a serviço da literatura, onde apontam Getúlio Vargas como catalisador desse processo, através do aprimoramento do ensino público nacional. No governo Vargas houve uma valorização da cultura popular e a classe média e operária também passaram a apreciar a literatura. O número de editoras brasileiras dobrou “entre 1936 e 1944, atingindo um pico de produção da década de 1950” (LIMA; FERREIRA, 2005, p. 197).

As editoras passaram a se preocupar mais com o layout de seus livros, percebendo-se, em algumas delas, uma interação maior da capa com o miolo, margens mais arejadas e preocupação com o projeto – pensar a capa de acordo com os processos de impressão disponíveis – criando soluções atrativas e baratas. É neste período, segundo Nascimento (2008), que surgiu uma nova profissão: a de capista, onde ilustradores e artistas passaram a elaborar esse projeto. Tomás Santa Rosa tornou-se o mais importante representante deste período e, a partir da década de 1930, sua atuação na editora Olympo tornou o projeto do livro mais maduro.

A década de 1960 é marcada por diversas mudanças culturais, quando então as pessoas  tornaram-se mais informadas, abertas às novidades, e como salientou Chico Homem de Melo (2006. p 60-62), o setor editorial precisava dar uma resposta a esses consumidores e foi nas capas que se canalizou essa atenção especial. Nessa época surgiram diversos nomes significativos assinando os projetos gráficos dos livros, entre eles (Figura 1) podemos ressaltar Eugenio Hirsch, Bea Feitler, Gan Calvi, Clóvis Graciano, Jayme Cortez e Vicente di Grado, todos eles, cada um com seu estilo particular, romperam o que já havia sido feito anteriormente. Eugenio Hirsch, por exemplo, dizia que a capa era feita para agredir, não para agradar, enquanto que Jayme Cortez criava uma unidade entre os livros de José Mauro Vasconcelos, através da ilustração psicodélica. Depois de toda essa “corrente ilustrativa” chega Moysés Baumstein com o projeto modernista para a coleção Debates, da editora Perspectiva, onde a capa era branca, havendo embaixo um retângulo preto e em cima duas linhas vermelhas horizontais.
Segundo Nascimento (2008, p. 3694) foi com a fundação da Esdi, em 1963, que o profissional começou a receber um preparo maior para atuar na área editorial. Entretanto, na década de 1970, Escorel (1974), em sua obra Livro brasileiro: objeto sem projeto, delatou uma falta de preocupação com o projeto gráfico como um todo, onde o miolo era tratado como serviço técnico e os capistas podiam ser categorizados como aqueles que se promoviam nos trabalhos e que faziam da capa um anúncio publicitário, com cores chamativas, sem coesão com a história do livro.
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Figura 1: Exemplos de capas feitas por Eugênio Hirsch, Bea  Feitler, 
Gian Calvi Jayme Cortez e Moysés Baumstein, respectivamente. Fonte: MELO, 2006.
Nos anos 80, ainda citando Nascimento (2008, p. 3695), o cenário mercadológico melhorou e a qualidade dos projetos pôde ser percebida na editora Companhia das Letras, onde seu fundador e editor Luiz Schwarcz (apud. NASCIMENTO, 2008, p. 3695), afirmou: “Nossa contribuição hoje pode ser no sentido de profissionalizar mais o mercado de capas, criar novas chances e perspectivas.” Para Newlands (2006, p. 47) esta editora é considerada um marco na história editorial brasileira, pois quando o brasileiro estava “acostumado a livros com lombadas que se descolavam deixando as folhas caírem”(NEWLANDS, 2006, p. 47), a Companhia das Letras inseriu no mercado uma preocupação maior com o acabamento do livro, tornando-o mais prazeroso ao manuseio e ao tato. O papel passou a ser perolado e levemente texturizado e as famílias das fontes foram ampliadas e desenvolvidas para a diagramação de textos. “As manchas de texto passam a ocupar menos espaço, deixando as margens das páginas mais livres, o que favorece a concentração e foco no texto, durante a leitura e areja visualmente a página” (NEWLANDS, 2006, p. 47).

Designers como Moema Cavalcanti, João Baptista da Costa Aguiar, Ettore Bottini, Victor Burton e Hélio de Almeida foram alguns dos nomes mais  importantes no desenvolvimento da capa de  livro no Brasil, nos anos 80 e 90. São deles os projetos da maior parte dos  livros em circulação no mercado de então e  todos ainda estão atuantes no mercado atual. Sua atuação e criatividade foram extremamente importantes para a consolidação do mercado editorial no final do século XX, quando as importações começam a chegar com força e o público passa a conviver com mídia impressa e visual produzida no mundo todo. O impacto destas mudanças no público leitor é tão grande que, a partir de então, novos referenciais de qualidade passam a ser adotados por todas as editoras, em busca de excelência estética, gráfica e técnica. (NEWLANDS, 2006, p. 47)

Hoje em dia, ao passar por uma livraria depara-se com um grande número de capas que utilizam a fotografia para compô-las. Percebe-se também que a capa ilustrada, que no passado era um grande diferencial da produção brasileira, é mais direcionada ao público infantil. A fotografia foi inserida na capa, segundo Newlands (2006, p. 48) pela Companhia das Letras, junto com outros recursos gráficos, com o intuito de embelezar o volume. Dentro do setor editorial os livros foram os últimos a adotar a foto na capa; Melo (2006) atribui esse fato ao caráter próprio do livro, que sempre foi mais conservador, “normalmente mais avesso a novidades do que outras áreas da produção editorial” (MELO, 2006, p. 60).
Na cena gráfica atual existem diversos tipos de projetos gráficos para o livro, tanto para a capa, quanto para o miolo. Ainda se percebem trabalhos onde as capas não dialogam visualmente com o miolo, mas algumas editoras investem todo o marketing que possuem em um plano íntegro para o livro, sendo uma delas a Cosac Naify. Criada em 1996, se tornou referencial em livros vistos como objeto de desejo, no cenário nacional. Eliane Ramos, diretora de arte da mesma, afirmou que:

“Restringir as possibilidades de invenção contidas a um retângulo bidimensional chamado capa é muito redutor. Nosso grande diferencial é não trabalhar com capistas. A capa é um dos elementos e todos eles são importantes, desde o tipo de letra até a textura do papel. É isso que seduz o consumidor” (Eliane Ramos. apud: NASCIMENTO, 2008, p. 3695).

A MANEIRA DE PERCEBER AS COISAS
Comumente tendemos a fazer uma separação, no que se refere ao modo de agir, crendo que este pode ocorrer de forma racional ou emocional.  Norman (2008) começa seu livro desmistificando essa ideia de que quando uma pessoa está sendo racional, o seu lado emocional está “desligado”, ou vice-versa; o autor mostra que uma coisa está ligada à outra, os sentimentos e sensações influenciam a maneira de pensar e agir. Ele parte do princípio que existem três níveis de atuação no ser humano: o nível visceral, o comportamental e o reflexivo. “Esses três níveis operam entrelaçados e são identificados na nossa reação aos objetos, podendo ‘ser mapeados em termos de características de produto’, como sugere Norman” (DAMAZIO; MONT’ALVÃO. Apud NORMAN, 2008, p. 14). 

O nível visceral é o da resposta imediata; é ele quem julga os valores, analisa se a situação é boa, ruim ou perigosa, enviando sinais para o corpo se manter em alerta ou em relaxamento, podendo assim aproveitar o momento porque não há ameaças no entorno. O nível visceral sente as coisas e o reflexivo as processa e explica. No caso do objeto livro, o nível visceral é estimulado no momento em que a pessoa olha a capa do volume, nesse primeiro momento em que ela vai decidir se gostou ou não e se o conteúdo interno poderá vir a ser interessante. 

Ousa-se dizer que este é o patamar mais intuitivo e subjetivo, pois uma pessoa que não tem emoções, como as do estudo do neurocientista Antonio Damasio (NORMAN. 2008, p 32), é incapaz de tomar certas decisões que só dependem de sua vontade; por exemplo, se prefere ir ao cinema na terça ou na segunda-feira, pois nesse caso nenhuma resposta é melhor do que a outra, não existe lógica para afirmar que a terça seria melhor que a segunda. O visceral também envia sinais para o nível comportamental. Assim, não é à toa que nossa conduta muda quando estamos nervosos ou ansiosos, pois todo nosso corpo responde aos impulsos do emocional. 

Segundo Norman (2009, p 43), o nível comportamental não é consciente; por isso alguém pode conversar ou ouvir música enquanto dirige ou anda de bicicleta, pois essas ações já estão automatizadas. Como este nível não é percebido conscientemente pelos indivíduos, muitos deles não reparam que estão folheando o livro enquanto efetuam a leitura, uma vez que seu foco principal está na história; no entanto, o tato e o virar das páginas também influenciam na sua percepção. A exploração de tal artifício pode ser claramente detectada nos livros direcionados para crianças e adolescentes, os quais possuem um corpo de letra maior do que os dirigidos para os adultos, não pelo motivo de ser mais fácil destes assimilarem as palavras e sim no intuito de causar-lhes a sensação de estarem “devorando” o livro. Já que este possui menos texto em cada página, leva-os a virarem as folhas mais rapidamente, evitando o tédio e o desinteresse provocado pela falta de movimento. 

O nível reflexivo está intrinsecamente ligado aos valores culturais, à vivência de cada um e suas lembranças. São respostas às convenções aprendidas na sociedade em que se vive. A essência do nível reflexivo “está na mente do observador” (NORMAN, 2008, p. 111); ele também está muito ligado à autoimagem e é por esse motivo que os objetos que são escolhidos por alguém dizem muito sobre essa pessoa. Ao preferir comprar um relógio caro, porque este é de determinada marca, em vez de produtos ecologicamente corretos, a pessoa está definindo sua forma de ser e ver o mundo; consequentemente, demonstrando seus conceitos e se inserindo num determinado grupo que também prefere essas opções. 

Interpretando os ensinamentos de Normam (2008) e aplicando-os ao mundo editorial, pode-se afirmar que o nível reflexivo atua, obviamente, quando se medita sobre o que se leu, mas não só nesse momento; está presente também quando se lê um volume porque todos estão lendo, quando se compra um belo livro para exibir na estante, ou quando se prefere escondê-lo a fim de evitar algumas interpretações a respeito da personalidade do leitor. Manguel (1997) ressalta que os livros tem uma associação ao seu leitor diferenciada dos outros objetos. Todas as escolhas refletem a autoimagem de cada um, entretanto “os livros infligem aos seus leitores um simbolismo muito mais complexo do que um mero utensílio. A simples posse de livros implica  uma posição social e uma certa riqueza intelectual” (MANGUEL, 1997, p. 242). Tal fenômeno pode ser observado inversamente nos livros digitais, que, por não exibirem sua capa àqueles que supostamente estariam observando o leitor, confere ao mesmo maior liberdade na escolha de suas leituras. De acordo com a pesquisa
 feita com 1.863 pessoas na Grã-Bretanha, 58% dos entrevistados confessaram utilizar seus tablets
 para realizar leituras que lhes causariam constrangimento ou vergonha, se fossem selecionadas em público, como histórias eróticas ou consideradas infantis para sua idade. Confirma-se, dessa forma, o poder reflexivo que a capa do livro pode ter. 

Ainda sobre a maneira de pensar e agir do ser humano, Norman(1997) explica que, de acordo com a história evolucionária do homem, este já nasce predisposto a gostar ou não de uma série de coisas e são esses detalhes que, muitas vezes, o ajudaram a sobreviver. Todavia com o decorrer da história, algumas dessas predisposições genéticas passaram a ser desnecessárias e o autor aponta o nível reflexivo como vantagem perante os outros animais, já “que nos permite superar os ditames do nível visceral, puramente biológico” (NORMAN. 2008, p. 51). Exemplificando, costuma-se gostar de sabores e cheiros doces, de objetos arredondados e lisos e de pessoas atraentes, da mesma forma que não ocorreria atração por sabores amargos, objetos pontiagudos e sons estridentes. Entretanto  não se pode afirmar que esta tendência sempre se confirme, pois apesar dessa predisposição apresentada pelo homem pode-se aprender a gostar de sabores amargos, objetos pontiagudos e ainda achar beleza em coisas feias. “A atratividade é um fenômeno de nível visceral (…) a beleza examina por baixo da superfície, (…) ela é influenciada pelo conhecimento, pelo aprendizado e pela cultura” (NORMAN, 2008, p. 111). A aceitação de um objeto envolve vários fatores, e às vezes, “as deficiências de um aspecto podem ser superadas pelos pontos fortes de outro” (NORMAN, 2008, p. 111). 

Assim como Norman, outro teórico que também escreveu sobre o comportamento humano foi Abraham Maslow (GODOY, 2009). Ele organizou as necessidades humanas em uma pirâmide em ordem hierárquica do mais básico que o homem precisa ao mais refinado e, em sua opinião, a pessoa só buscaria o próximo nível quando obtivesse êxito no mais fundamental. Na base da pirâmide situou as necessidades fisiológicas – alimentação, respiração, reprodução, descanso, vestimenta, etc.; estando essas supridas, a pessoa almejaria sentir-se segura, buscaria a estabilidade financeira, saúde e bem-estar, proteção contra imprevistos, etc. Obtendo isso, partiria para associar-se a outras pessoas, conquistando intimidade, amizade, grupos com interesses em comum e, após participar de um grupo, precisaria sentir-se valorizada pelo mesmo, caracterizando o nível da estima. Finalmente Maslow afirma que no mais alto nível da pirâmide está a autorrealização, o alcançar dos sonhos e o dar um sentido à vida. Analisando a pirâmide sob o prisma de Norman, pode-se dizer que na base desta está o nível visceral e os níveis vão aumentando junto com o nível reflexivo. No entanto, Godoy (2009) discorda de que os desejos humanos sejam tão organizados como Maslow os define e cita Viktor Frankl para declarar que para o ser humano é muito mais importante o desejo de criar sentido para a vida, mesmo que em algumas vezes se faça necessário abrir mão de alimento, conforto ou segurança; o que acaba sendo um exemplo de como o nível reflexivo pode contornar/superar o visceral.

Em complementariedade a Norman e Maslow, a busca incessante de dar um sentido à vida é, segundo Flusser (2007, p. 90), uma das maneiras encontradas pelo homem para enfrentar a incerteza da morte. O autor afirma que é tão difícil para este assimilar que depois daqui pode existir simplesmente o “nada”, que ele sentiu a necessidade de criar a cultura. “A comunicação humana tece o véu do mundo codificado, o véu da arte, da ciência, da filosofia e da religião, ao redor de nós, (…) para que esqueçamos nossa própria solidão e nossa morte, e também a morte daqueles que amamos” (FLUSSER, 2007, p. 91). Com o anseio de perpetuar sua passagem pela Terra muitos foram aqueles que decidiram se tornar autores.

Todos aqueles que escrevem, o fazem para alguém. O ato da escrita não tem sentido sem o ato da leitura, pois a voz continua silenciada. Dessa forma, retornamos à questão do livro e do leitor, pois todos os livros querem ser coadjuvantes da vida de alguém, como relata Alberto Manguel: “O livro em minha estante não me conhece até que eu o abra, e no entanto tenho certeza que ele se dirige a mim e a cada leitor” (1997, p. 106). O dever do designer de capas de livro é enfatizar esse chamado que vem da prateleira, de cima da mesa, do sofá, pois em qualquer lugar que o livro esteja, ele está pedindo: “Leia-me”.

Não existe uma fórmula certa para se projetar uma capa de livro, isso depende da metodologia projetual adotada por cada profissional. Por exemplo, alguns designers preferem ler o livro inteiro para depois criar a capa, outros leem até conseguir formar uma ideia sobre o assunto tratado no mesmo e outros utilizam apenas o resumo. Como a leitura é subjetiva, cada pessoa formará uma imagem sobre a mesma história e haverá diversas maneiras de representá-la. Diante disso, poderíamos questionar: qual delas será a mais adequada? Provavelmente vai depender de quem irá olhá-la. Por esse motivo, comumente os livros que são lançados em diferentes países possuem uma capa direcionada para cada um destes. Como revela o designer Chip Kidd (apud GRAÇA, 2008, p. 31), essa prática se dá pois há uma grande chance de que a editora local conheça melhor o seu público e o design a que este está acostumado. 

O LIVRO PARA O LEITOR

Quando uma pessoa vai à livraria, sua primeira experiência com o livro é sensorial, pois, como informa Mariana Newlands (2006), esta se dá principalmente a partir da visão e do tato. “Trata-se de uma etapa prévia ao mergulho no texto” (NEWLANDS, 2006, p. 17). Nesta fase, a ideia que o leitor terá do livro basear-se-á em uma série de noções pré-concebidas que obteve no decorrer de sua vida. Sem perceber, julgará o livro comparando-o com os outros que estão à sua volta, naquela seção, e também com os livros que já leu. Se for questionado não dirá que identificou a tipografia, mas intuitivamente, se normalmente as histórias que leu e gostou apresentavam na capa uma tipografia gótica, esta lhe chamará mais a atenção, identificando, pelo estabelecimento inconsciente de relação, o tipo de linguagem da possível leitura. 

Segundo Valverde (1997), qualquer objeto que interpretamos é recortado de um contexto, onde já se caracterizava um horizonte de sentidos. Sendo assim, só é possível ter um novo conceito sobre algo, quando se tem um pré-conceito onde se apoiar. É por esse motivo que, muitas vezes, é válida a prática de os livros serem redesenhados em cada país que forem lançados, já que possivelmente o leitor daquele local irá possuir uma bagagem cultural similar a dos designers oriundos do mesmo espaço, interpretando os signos de forma semelhante. 

Seguindo, ainda, a ideia do pré-conceito de Vaverde(1997), quando o profissional projeta um livro de terror, por exemplo, mesmo que faça inovações, sua capa deve ter dados visuais suficientes para que se possa identificar o tipo de leitura que é abordado no volume, atraindo o usuário que gosta desse segmento literário e evitando que este se decepcione com o livro comprado. No entendimento do designer Odyr Bernardy
, essa decepção, causada no leitor, pode surgir quando uma capa sugere um tipo de assunto diferente do que é abordado no seu interior; ocorrendo essa incompatibilidade entre capa e conteúdo, o leitor tenderá a atribuir essa decepção a alguém, que pode ser ao autor ou até mesmo à editora, não se estabelecendo, dessa forma, uma relação de fidelidade e confiança, a longo prazo, entre esses atores.

Para a designer Mariana Newlands, a capa 

funciona como uma ponte visual  que se vale de referências simbólicas para expressar, comunicar e convidar o leitor a adentrar o mundo da leitura e os caminhos daquele texto. Uma boa capa deve sugerir sem entregar, insinuar sem explicar.  Sua função é expressar esteticamente algum ponto central da narrativa ou apenas sugerir uma ambientação que estimule a criatividade do leitor e desperte nele o desejo de partilhar e interagir com o universo de caminhos aberto pelo autor (NEWLANDS, 2006, p. 41).
Apesar do esforço do designer para estabelecer relações fidedignas entre a capa e o conteúdo do livro e assim atrair o passante, muitas vezes esse trabalho não é valorizado. As pessoas estão tão acostumadas ao design no seu dia-a-dia que o mesmo acaba se tornando invisível, misturando-se à paisagem e, sem percebê-lo, acabam não sabendo falar sobre isso. Os detalhes sobre o projeto dos artefatos só é observado quando se sente falta de algum elemento no mesmo, ou seja, quando são encontrados problemas. Se as páginas são ruins de folhear ou se as letras são difíceis de ler, alguém, provavelmente, irá perguntar por que não o fizeram de outra forma; contudo, se o defeito não é muito grande, é provável que nem será atribuído ao objeto. Para elucidar melhor essa afirmação, pode-se criar uma situação para análise, como uma leitura provoque sono: é mais fácil supor que esta é desinteressante ou, ainda, que o grau dos óculos precisa ser ajustado, do que pensar que a letra deveria ser mais clara ou que a entrelinha deveria ser maior.

Para tentar entender o que as pessoas apreendem do trabalho dos designers, no segundo dia da 37ª Feira do Livro da cidade de Pelotas/RS, em 1° de novembro de 2009, foram realizadas 40 entrevistas
 com homens e mulheres de faixa etária entre 17 e 92 anos. Os entrevistados possuíam escolaridade variada, desde o ensino médio incompleto até a pós-graduação. O objetivo das entrevistas era levantar dados sobre o que impulsionava os leitores a adquirirem um exemplar de uma obra literária, que fossem ler em suas horas de lazer. Sem haver nenhuma obrigação na leitura de determinado livro, quais seriam os elementos do mesmo que serviriam de estímulo à aquisição de uma e não de outra obra? 

As respostas foram variadas, tanto para aqueles que leem muito quanto para os que não têm tanto interesse em abstrair-se em uma leitura. Dos 40 entrevistados, as respostas de 2 pessoas foram desconsideradas: a de uma senhora que alegou que seu tempo de leitura já havia passado, pois seus olhos já não a ajudavam mais a ler e a de uma adolescente que declarou não gostar de ler. Dos que responderam à maioria das perguntas, 13 liam até 3 livros por ano, 26 consumiam mais de  3 livros por ano e alguns chegavam a ler de 1 a 2 exemplares por mês. Para facilitar a diferenciação dos grupos serão chamados de grupo A os leitores menos assíduos, e de grupo B os que liam mais de 3 livros por ano. 
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Para as pessoas que liam pouco, o que mais lhes chamava a atenção na hora de escolher um livro era o título (58,3%) e levavam em conta ainda alguma indicação de amigo ou da mídia (33,3%); quanto aos que estavam acostumados a ler, o mais importante era o assunto do livro, verificar sobre o que este falava (44%). Comentaram também que consideravam que a indicação da leitura aumentava a segurança no momento da escolha (28%) assim como também era um fator decisivo o autor que escrevia a obra (28%). Pôde-se perceber que, para alguns entrevistados, outros fatores preliminares à aquisição do livro seriam considerados, como o tipo de papel, o índice da obra, a resenha que consta no próprio livro ou em outros meios (revistas, internet) e, ainda, o tipo de linguagem que o texto oferecia. Várias pessoas responderam mais de um item, ressaltando a importância do conjunto da obra. 

Dos dois grupos destacados, apenas 16% de cada um respondeu espontaneamente que a capa era um fator importante na sua opção. A maior parte dos entrevistados confundia a capa, em seu todo, com o título, pois o significado deste tinha um peso tão grande, que não percebiam que a forma de apresentação de sua capa poderia, conjuntamente com o título, influenciar suas preferências na hora da escolha. Para eles as palavras diziam mais sobre a obra do que a imagem como um todo. Durante a conversa admitiam, salvo algumas exceções, que seria a capa que os levaria ao livro, mas se o assunto não interessasse, o encantamento pela mesma, por si só, não os induziria à compra. 

Ao serem interrogados sobre a ocorrência da compra de livros em função de sua capa, 25% do grupo A e 36% do grupo B responderam que pelo menos uma vez a capa teve grande influência em sua decisão de compra; um pouco mais da metade de cada grupo afirmou que jamais havia comprado um volume por sua capa, ou pelo menos que esta não foi tão relevante a ponto de fazer parte de sua memória. Curiosamente percebeu-se, pela maneira das pessoas responderem, que existe um certo preconceito quanto a julgar um livro pela capa. Elas insistiam em frisar que só se interessavam pelo conteúdo, como se tivessem medo de parecer supérfluas ao admitir que também apreciavam uma capa bem projetada e resolvida, ou seja, uma capa com bons resultados em termos de comunicação visual.

Além disso, foi foco da pesquisa saber se antes de adquirirem um exemplar, o miolo do livro era observado. Para essa questão 66,6% do grupo A disseram que sim e 8,3% pronunciaram que não; sendo que no grupo B, 52% deram respostas positivas e 36%, negativas. No grupo A, a maioria das pessoas olhava o seu interior apenas para ler um pedaço da história; no grupo B, 53% para ver o design e igualmente 53% para ver a história. Algumas pessoas observavam os dois quesitos, outras se informavam sobre a história na contracapa e dentro observavam a entrelinha, o tamanho da letra, etc., pensando no futuro exercício da leitura e buscando ver a qualidade do material que iriam adquirir. 

Em vários quesitos houve opiniões muito divergentes, por exemplo, enquanto umas pessoas reclamavam dos livros com letras grandes porque aumentava o número de páginas e o preço, outras não se importavam, porque iam ter menos problemas de visão durante a leitura. Enquanto umas diziam que tinham que olhar dentro porque já tinham mais de 50 anos, e sua visão não era tão boa, outra senhora brincava dizendo: “Eu gosto de desafios”. 

Atualmente vivemos cercados por tantos objetos bonitos e feitos “especialmente” para o seu consumo que se torna cada vez mais difícil um ou outro objeto destacar-se no meio de uma infinidade de opções. Muitas vezes os entrevistados apontaram que, no cenário editorial, mesmo se apaixonando por determinado exemplar, seu preço caro torna-se um empecilho para escolhê-lo em detrimento de outro. Hendel (2006, p. 25) sugere que não há nenhuma ligação entre o design do miolo, ou do livro como um todo, e o número de vendas do exemplar, que muitos dos livros mais vendidos cometem verdadeiros assassinatos contra a legibilidade; no entanto ele concorda que um bom design ajuda a melhorar a experiência da leitura.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ficou claro que, para a maioria dessas pessoas interrogadas, o conteúdo do livro é mais relevante que sua apresentação, seja esta incrementada com um material diferenciado ou uma diagramação mais agradável. Se o livro parecer realmente interessante para seu leitor, ele irá consumi-lo, mesmo sendo uma leitura de difícil visualização ou manipulação. 

Apesar de poucos leitores admitirem que reparam na diagramação interna na hora da compra, os detalhes que a compõe merecem a atenção dos designers, pois mesmo sem ser notada, esta auxilia na experiência da leitura. Ademais, Norman (2008), apresenta os resultados de uma pesquisa feita na década de 1990 por dois pesquisadores japoneses, Masaaki Kurosu e Karori Kashimura, e nela comprovam que para os usuários, os objetos atraentes funcionam melhor. O autor explica que diante de coisas esteticamente mais aprazíveis as pessoas tendem a se sentir melhor e assim pensam de maneira mais criativa. Se algo der errado, olham para o entorno e procuram soluções alternativas; já se a pessoa está tensa ou irritada, costuma repetir a ação errada, conduzindo-se ao fracasso e a uma irritação ainda maior. Trazendo essa experiência para o caso da leitura, é importante que a página tenha uma aparência harmoniosa, clara, organizada e com uma diagramação que conduza o leitor pelo texto, oportunizando à pessoa uma leitura agradável, podendo ser isto um fator determinante para que esta opte por ler um livro ao invés de realizar outra atividade qualquer. 

Concluindo, caso já exista no indivíduo a vontade de ler, a leitura não precisa ser estimulada por capas “chamativas” e entrelinhas “generosas”. No entanto, quando o provável leitor não está familiarizado com este hábito, adicionando-se a isso fatores como uma capa não atraente e uma diagramação interna que deixe o texto mais denso, é provável que o leitor, sem perceber, vá adiando o começo da leitura, correndo o risco de nunca efetuá-la. Sendo assim, constata-se que os livros que não demonstram esse cuidado com a apresentação, mesmo possuindo conteúdos envolventes e interessantes, não chegarão a atingir esse segmento de público que é  composto por pessoas que leem pouco, já que não houve um estímulo maior para aproximá-las do livro.
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